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DIRECTOl\

Manoel .José de Oliyeira.
REDACTORES - DIJ?ERSOS.

cises o (ermo di juriilliçio .0 juf, municipal deita

capital da maneira seguinte:
O 1. o districto se comporá das duas freguezias

da capilal, e da da SS. Trindade. O 2. o distr icto,
das freguezills do Ribeirão e Lagõa, e o 3. o d IS

Iregnr alas de Santo Antonio, Can8�yieir8!1 e Rio
Yerrnelho.

Bemetteu-se copia ao ju íz do direito I á
carnara muaicipal da capital.
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.&nno II. N. t••Deaterro.-Quar'. feira 10 de .Ianelr. de 18'2 •

GO,verno provincial.
il::dr�u,to tio Expetliente tio dia S de

.Ianelro de :l.S'I.

,

A' thesourar ie , n, 1.- Communlcs que o ba­
('�"r(J1 José Ber naraes Marques Leite, juiz muni­
cipal cu lermo de S. Francisco, reassumio, no
dia I. ::> d« corrente, a jurisdicçãc- do sobredito
cargo, passando a exercer ialetioa ..ente a de juiz
t.r- :!V;t."uí5 �ia-cornarta. .

i

A' ..esrna, n. 2."-Communica I] ue o promolor
publico da comarca d'(tlljahy, Herculano MBJarte
Fr a nco, reentrou a 28 de Dezembro findo no exer-
cicio do seu cargo.

'

A' mesma, n. 3.�R'lmetl(l, para sua sciencla,
copia do otIlcio, datado de 28 �e Dezembro findo,
(lo cirurgião - mor encarregado da enCermaria de
.arinha.
A' mesma n. 4.-Cllmmunica que o dr. Guilher­

me Cordeiro Coelho Cintra deixou o exercício do
cargo de chefe de policia da provincia no dia 30 de
Dezembro lindo. entregando o respectivo expedien­
te ao delegado do termo da capital, José Porfirio
Machadu de Araujo.

Ao encarregado do exp,!diente da p'llici.1.-Res­
rondendo ao seu ollkio n. 45�, declara qUIJ Oca
scicnte de ter sido gravemente fertdo com tres Caca­
riai Miguel Francisco de Souza, senrlo 8tJtores des­
se (�rime Franc;,co João Est�vão c um (jutro i.di·
yiduo, clljo nome ignora-se, os quaes já se achão
prews e e-tiio sendo processados.

Ao tenente cOl"onel d'engenheiros Sl!b:lstiào de
Souza e Mello.-Pede com urgf'ncia, ullla copia
noorçamenlo das "bras de que neces-ilão a� casa,

citas � freguezia de Santo Antonio, alug3das para a

enfermaria da dll isão naval.
Ao cirurgião mór d'armada encarregadll d� en­

ferIllaria de m lrinha.-Declara que relo seu ofli­
cio ue 2 deste mez ficl! súienle de haver cbrgado no·

v�p(}r [nhaúma d bolica e o maleriill Ilecessario á
enfermaria.

A' thesourariA n. 6.- Manda pagar ao caree­

r.eiro tia !'arlêa da cidade de S. Franci,co a qllan­
lia de 1 t�600 r5., Importancia do sustento por .1-
Ir fllrnelSldo ao desertor d 'armada José Rodrigues
de Souza.

Deo-se conhecimeD lo ao encarregado do
expediente da polici�.

Crr.ular 8111 vigarios rias rarocbias. - Remette
os livros de que trala o § 5. o do artigo 8. o da
1 si n. 2040 de 28 de Setembro oe 1871.

CommunicolI-se á thestJuraria do fazenda
elll ,1fficin 1'1. 5.

Ao juiz de rlireito iuterino de LsgllS. - En\'ia,
p�ra que.r�spo()di. o officio, por copia, do delt!ga­
do de pllhcla do termo, e outros doctimentos otn.
ciaes �eDd�nt�5 ao procedimento delle juiz di di­
re;to IOteflno para com o mesmo dele,ado.

Dia 5.
ACTO. -Subdi�i.indo em tres iLlrictos Ispe·

.eer.t.rla _llItar.

EXP!DIINTE DO DIA 7 DE ."GOSTO DE 1871.
. ,

Da presitkncia.
Ao sr. lnspeetor da thesourarie de f...nda. -

Dsclarundo flue o ã. ::> tenente d·ar[;lhllri. Ad;lI­
berto Pedro Xavier dI! Castro, que se achava n'es­
ta provincia com licença para tratar de sua saude,
tendo-a finalisado, foi dI! novo inspeecionado e jul­
gado carecer de mais tres mezas, pela respectiva

I JUNta militar.
Ao sr. dr juiz de direno.v--Decleraedo que de­

signou-o pua servir tomo aulllltlr em UIl1 conse­

lho de direcção para o recenhecimento t'O cadete
de 1. "" classe do soldado do 18 batulhãc de infan­
tsri., Joaquim d'Almcida Gama Lobo d'Eçe

Ao inspector (h lhesouraria de Cazenua. - Man­
dando ajustar contas dos vencimentos a que tiver
direito Da forma da Lei, ao capitio bonorario Ze­
ferino !ntonio Ferreira, que em Jata de:l de Ju­
lho p. p Coi nomeado director da culonia militar
Santa Thereza d'esta provincia.

Ao sr, major encarregado dll deposito d'artigos
bellicos.-Authoriz�ndo-o li mandar lavar e pas­
sar á ferro a roupa branca que existe n'aquelle
deposito e que pertenceu ao ertinctn hospital mi­
litar pruvisor io , a qual foi julsadl pela respectiva
commis�ào em b·'m estado e capa:& de cuntinuar a

Sir \ ir na enfermaria miliLlf.
Du ajudante d'ordens.

Ao sr. coronel Anlonio Joaquim de Ma��lhles
Ca"tro, presidente da commissão. - Oeclarando
que n'u5la data authorisnu-se 80 sr. m:tjor encar­

re�ado du deposito d'artigtls bellicos a mandar
lavar e passar a rerro a r ..upa branca que ptlrten­
ceu 80 extinclo hospilal tllililar prC\,isorio, e que
fo; julgada ptlla respecti'8 commissão cajtl!z de
conlinuar :l servir na enfermaria militar.

Dt'sterro, t O de Janei ro dIJ 1872.

( Continuação do n. o anterior. )

()uviJar, por tanto, da sincéridnde das
crencas do Presidente do Directorio, é, sem

a ménor razão, infligir-lhe um ferrtlte de ig­
nominia, malbaratar o seu passado e prlj­
zente, e, o que é fUAis, desconhecer os im­

poria n t issimos serviços por elle pres(aJo ao

partido conservador.
Acaso já esquecerão que o tiverão firm8 na

es(õt.:ada, quand0 o partido escolheu o Dr.
GaIvão para candidato á deputação geral e de
tal modo que, a despeito de alguem lhe ofre­
fecer u candidatura para derrocar a quella,
regeitou-a co� toda 8 dignidade, porque em-

penhava-se pela do seu arnigo ?
Julgaráõ que está em olvidn quanto prati­

cou para acabrunhar a dissidencia movida n·.

I�a�lido, pela�. � vez, pelo ex chefe de po­
hCIU. Manoel Vlelru Tosla, apoiado pelo ex­
Presidente Francisco Ferreira Corrêa?

E�lará� deslembrados do importantíssimo
serviço Ieito pelo Presidente do Directorio na

reu!liãO de 2 de Dezembro de t 870, ao qU31
mUll� applaudirão, e que deo em resultado a

estabilidade do partido, que, então, se pre­
tendia desmontar ?

�.8.o. s� lembrão !_Dais dv que até a liberda­
de individual do dilo Presidente do Directo­
rio esle�e ameaçada por um trama que lha
perteudião arrnar, masque ellesobranceiroa
todos esses manejos, cuda vez ruais ernpe­
nhava-se pelo triurnpho do partido ?
Jà não-se recordão de que na eleioào de U

de Fevereiro de 1871, forão OS propnes qUI).
sem elle pedir, o reelegerão por unanimi­
dade de Valos, declarando e Iasendo até ques­
tão de que era o unico que por sua firmeza de

cren_çils, pelos seus sen iços, devia dirigir o

partido ?

Não se lembrão que nesse diil ell'! declarou
em reunião que já estava cançado de lutar e

que, por essa cayza, desejava ser substituído,
devendo o partido sempre contar com o seu

voto como verdadeiro correltgiouario ?
Qual foi a resposta?
Appellamcs para o toslemenho dos Srs.

Tenentes Coroneis Gaspar Xavier N.ves,eDo­
mingo Luiz da C05ta, Estanislau Valerio
da Conceição, Zeferino José da Silva, Antonio
José Monteiro, Manoel Marques Guimarães,
J�ronimo de Souza Freitas, FlorÍill1o Jost
Villela, e tantos outros que estiverlo presen­
tes e unanimemente o reeleger!o, dalldo enl
resultado tia eleição só. ter discrepado um

voto, que Cui o d'ltlle ?
Não se racordão do enthusiasmo com qtle

o vicloriar&o em reutliôL's (Jubl.cas, CO:lreS­
sanrlo sua habilidade na direcção do partido?

Esquecérãü que chegarão 11 saudal-o como

o ruturo representante do povo, otIerecendo­
lhe seus valimen(o", para pleiteõr-se a 9lei­
ção quando necessario fosse?
Qual fui porem, sua resIJosln ? Nilo estilo

cerlos? N6s Ih'a record:lmo� - serei c!ln·Ji­
dolo se o p:lrtido me escolher; do contrl1rio
não -. Que mais uevião esperar d'aquelle
que 8Ctlb.,va de dãr a mais ellJquenta prova de
lealuad� I desinteresse, regeitando a candi­
(blura á. senatoria, para a qual o partido ex­

pontanearncnle o tinha escolhid.), sem elle o

desejar, sem pedir a ninguern?
Não se lembrão mai<. dos inmellsos servicos

feilo!S na eleiC'ão senattlriul, em que para ga­
ranlir o JireÚo do partido attÍ StJ sujeituu a

faser parle da mesa parochia I, fim de e\'iI.1t'

que o partido adverso tivesse ingreiso fi dis·

pozeise da. ma iu ria par� giln ha f a. eleiçã. ?
Os que estiverãu neSSE! dlil fora di! Cidade não

avalião o imporlilnlissimo serviço entào reito

pelo Presidente e 05 Yogaes do DirecLori.,
Manoel Jo.à Ja Oliveira, Antunio Jose Mon·
leiro'e Manoel rif:ira FerlldnJes,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�ó estes (� flue o S.Jb .m: só estes é que o

nudem avuli«r
•

Fil'lillmenl,', ln" .. , ln lo ('Ii esqu-ci.lo por
1I111i1 tr.ur

á

o infr(.'ad, pelo I),'llf;,) pensar di

Hlgllns c\�rre�igioll"ri,)s que �e j,t!�LlI'à(l. or­
f"lIJiJu�, por interesses illerJlllelllll p.rrucu­
I,HP.S.
Tudnvin nà : I03ràri\n SCtlS Iin«, pil'que a

da�peilo de glJerle.ll'eill II unes pr�,lllnJ�O� da

chapa do Pfll'lidu, suh-tituin-Jo d ... llt.!s por
11m udvr-r sn rio p011tirIJ , q ie exce llcutes con

Sr.1 vad.ires ! ! ! l. só CUll,eóllil';l) el"-gor ii J'lUi
dos substituto», sem du virla pela i m por-teu­
cia de SHtlS nomes e porqu«, nn boa fé ..

os

Eleitores d., r...lguilfl, jul?(i1ndn ter hrvid e

uIJIlUeIICi" di) Prosi.leu!e do Dirc -t ir io n ess.i

sub stituiçâ» de no.nes, v jl.lraiJ Ô cargn sel'ra­

(la.
Se não fôra esta ei rcunstuncin , nem isso

ch_g�(I\'ão a filLer.
.

Ruje, porem, apregnã•. porque leem �lrlO
censurado por lodog os homell�.sensalos e�se
proc,�climenlo infJ'HditkJ\"cl, quP só qu�r(i'iO
tirar 30 voto� aO Prciiidenlc UO Dlr�ClerlO !lil

eleIção provincial, f,orque os livera na elei­
ção senatorial J E' de·;culpJ do C�b08 de (li.­
quacZra que mnis depõe para lestlficar a traI

cão.
•

Se ore-. esse o unico pensamento, porfJue ti­
rarão nostil c:lpitül os nomes uos Srs. Coronel
Cdnce�ç[Jo, Pinheiro, I!:mygnio, �lccklroJ e Dr.

Henrique.? PI)rque tirarãO nlt Laguna (JS 110-

1l1eS dos dilll� Srs. COl'ollel COllceição, Emyg­
oh, Medeiroi e Dr. Jjl'l1l'iqlles? PiJrqlle em

S. José excluirão os nomes 005 Srs. Alax'ln·
Ora Costa, Vidal, Caldas, ElIlygdio, é Jr.

Henriques' .

QlIe coherencia de chap31 Qlle j)rocclltr�lenlo.' I
E ainda mais, Cilml) e porqllH rtlz.'1O Incltll­

rão na chap<' o nom� d<l III1l libel'al, o Dr .•111-
noel da Silva �larr(J, quo IlCübHVU de guerre­
ar o partido n(_\sleição senill'lrial, li pilol:) da
ir �ara Porlo-Bdll') ff\sor a eleição (que i1

perded) e d'oooo voltou para votar, como vO­

tOIl, na ultima chamada lIe�la cilpil,tI cônlra
o partido conservador?

E 0 que é cuais para admir�r, f/li serem os

que assim �rocede.riio os pr(lp�'IOS qu. na elf­
cular do Dlrectorlü <..lu Gremlo Conservador
recomendLlrão ás J Lllltas cOllserVaUOI'HS que
n:\o r'onvinha fiO [lIHlldo a eleição do Dr. �la­
fra ! I !
COlobinom as Junl,Is esle trechi) c.om () pos­

tlcriplum das cil'culales a cllas dirigidfll.pe­
lu Directoria dI) Gremio p ahi verão, deb�l"lxO
das tlSaiglldluI8S dos 1Ile.nbro3 d J dilo Oi­
rcctorio, a expressa l'ecolllan,laçà} Ú6 que
lrilta···Os.
Por isloavnliem da coh",reocilJ, da fidí'lida­

de, rI,1 firmeza dt' cara der dos (1'10 pl'ocoJe­
rAo em cunlrario.
Nã'l é, pOrtHn, p lril a.d·nirLlr pO;'q'lo tf/\­

balharão contra LlC]utll.) mesmo lI"d haviiio
feito em reuniões do p IrU lo e qlle lÍnhãu
!ancciollado com 5ll.1S preSellçJS a ilssi�na­
turas, e I) que é mab,sem a isso se oppõre:m I
li i:;lo o USérão Jt� IHlix) de sigilin, o que

dlzt!lll-nãn t, fiem [.lÓ I,; ::,cr quall(icaJu da

t.·a!,ão m

( Ctinlinlla, 1

COMMU���ICADO·
A opposiçãQ e(luilibrando-se.

Il�suflando a dt5corrlia.· os lib8ralõ�s, animão
tn,Bia dusia de 1l}1 iOllOS i. dissiúencia /..

Isso é :.!tllll verdade inconcuslj temySViito o �e<1

p jsquim (Re9·meraç'ão jil se sab'j rec�€iado da
insull,s, duosl[1l; e in liredas 105 caracteres .Iis
di5liaÚós dg parlido cotHervador! . A' aquelles
a qlleClI' nan poJem jjg�r8r1ir em actns de viril pri-
ôld�, � rrl'J" no! ver-l�,iH tem c,'nducla illibad�,
rrldio in.hrsc.o ')1;- 1 2 I opriu d'a luclles el-

". oe-, ...... (-:5- d,\'( r ,..u r·

W!l� " VlJllI.HI,· \l vl"l a; q,i ler-sr. oe 'altal a é
L1l1l crime perante a scJciecJaud. querlir-se disfigu­
['aJ·, é um pecçatlo parant" 060),

ii g

Em nome da sociedade, eDl n ime de Deos, não

1dsflgur eis a verd ide dos factos q'hl são p.t�ntes
;III'; olhos d, publico, não tliglles nunca que o Sr.
Man;)al Jo'. de Oliveira e capaz de transiglr até o

dia riu grande desa Iro da (l usa q If) de(elldtl uma

v z que se lhe acene com qualquer intercsas rcal l
,

lssu é .uais rl» qlle calurnnia: é mi-cria, é ior­

p�ZI; aquulle qne avança ror escr ipto, em um [las­
q uirn publico urna asserção d'essa ordem.sem ter

em seo au r'Ii» urnã só prova. um argu.uonto c-im­

pr.ibntor i«, é um deprev id» ear rusco da honra
alheia.

T;tl� ez , quem s '01? seja o filho que assa-sinou
SI1:1 propria mlle e que como parasita iasmroni,
sem arnnr do pr ..xirno.sem O )1)5, sem I,stri I. as­

ss s-inu na pr aça pubüc«, a reputação dos outros.
Pensais por acas . que algu-m voo ucredita ?

Pensai, por ventura que não sois conhecido ?
Abaixo a lIlaSClra negra d» vil10 p alhsço , qUI

reocioso das rateadas do publico, diz o suo reea­

do ostudadu, por de t�az da cortina.
Nnjf) e de�prezo ao a.gre�stlr d,l hnnra alh+1,

ao b.elchior astuto e tartufu, que SllfU resp"itar a

5uci"dadG em que \i.ye mente-lhe, sem p"jo õ des­
caradamente.

Hp.cuai, calumniadpr immllral, boateiro vilã",
recua i que o povo vol'u ordeua I ..

eu.:; , 4 $ tIJe' . !.

. .. .,

Bem o sei; não deveril assim OlpreSSar-ll2e, se

nlu viesse :l impren3il impeli ido p:'lo dllver sagra­
do de rcpellir a mentira!
Vellh" � barra dI) tribunal da opiniãu publica,

acompanhar Ctn sao lransu de dor, nl;) ° cOllstitu­
inte que ma rechoiassc as algibeiras, mas o amilo
a quelll dlllf�n<jo expontUl1C'8 t gratuitunent. L.

A nmisad!i impõe obrig;1(,(i�,. rep811ir p',rem o

insulto que se arrvja II 1)<)51') �mig/), e mls que
ullla ubriga"àu. é um dever sairaJu ifIJpu�lu peia
lociedllde I ..

Nilo cOIl!entirei por tinto qlie os manridlarios da
traição pralioada no dia 17 da Dezembro no recin­
to da Clmara, á beira da urna, I,ll1c.m-.;e. sobre a

vÍ!.;tirwa quI' convulsiva ilinrla cx\nbuxn cortado de
dor p91a pUllhalada que o tralç leiro Ih6 Jtirou pG­
III; cOitas I ..

Neto cons.ntirei que o estellionaiario, accumula
em su'i)lma g duplu peceado do assassinato 1. ..

Venh" elle e�bor:l, tlc punh ii Ilçadó a de pil-.
tola a cin 'a. com lemalaute carreg�oo e 0010 08

"lhos orilv"rlos s<)��e a vi ,tima ! ..
Heide repcllil-l" enllltIQr!O-O com a pllnta do

pe e e ..carrandl)-Ihe n 1 (ront. I
O boateiro, .rlO hade Ci.lns.guir seos fins; des.n­

SJne�!(:l 1..
A po .. ição riu deflnsor é algumas f(:ze5 dilflcil;

no caso vert6nle porem li ollu li mais nobre de to­

das a� p 'si�õ.s • a lIIais faeil de loda.§ as miS�Õ.lS I.
A mentir,) • COll10 a nula falSA, tem curso pcqu�-

0(1 ti delllorado, a verdaJe paI em é comu o dia­
mllnte que luais brilha e scinlilld q lantu fiai,; ele­
Isdtls sau as garras de sua cfoillv8çau, e es�a mais
brilha e resplandece qU�I)Jú .pparece brilhante
S�1ll n I ustre di dofasa

H<)!de pois alcançar vietnria certa, por qU$ com

IS armai inCal/iveis da verdade cunto já cumo Hi-
clant� o trilllnpho prttel,dido L,.

.

r.ço p<)is liounça p;Jra er.trar im mallrll.
Fundarei ii defezlI em a'gulnal p'rgllntil�, qUI

los oll.tro� �rirllr>s. qua-s, [lar "Ilcnplo, US) de ti.
lulo indivi lo. ab .. ,o d .. l: .nf 'tl�3, ser vin !I-.§e
�Io nnme da auth .rid .de supnrior para illudir os
invautcs ?

7 ...

��rvir'�o S� (11_ nome do ti kectorlo (a q ua rn
gu"rrIlBV.1Il) f.lIlarao em n i.ne rI'Ol/13 fingin lJ estar
com ('lia de Jl:C r d, (j CO!1l'�ln3ç!i l, para ilhl.J.ir ao s
cOlbervadore, <lu' 1301' Outro 10)U , OS repull er i âo ]

8.'"

�s trtu-Inres (t" dissitlllH'i l n irne pelo qual
s rao conhseid.i-] prntielH'ã, {I CI'I,ne (JxpOlllanla­
meute , como autores, ou CO'TI') si unle , ma-id u.a­
ri 13 nüo rnerecend J nem :C quer o lri�ttl titulo de
invento ?

.

As re�po3ta� neguivas Bl)S 1, "', 2. o , 3. o ,

4. o qutzuos acr-na, e ai ilm, muivas ao 5. o
6::>-,08°' '-

I• • . e . ,11elermillaO qua a poslca» que
devem ter na sacie 19dd a luelle, m?cos reeem-
mcndnreis d pJs/e7'ld ale!"

.

O public, tem por corto f!:lilo já O seo jUIS!); e

quantia o n�f) h"ja feitu, é lIl!li ba'itante ver qU8desdll l{uc ii 11Il1)fenia �e tem occllpad,) com 0018-
lictoqJC pl'atlearão n, d 117 dJ I'()frente na C;J,
marl. junto á urna. el/,lS. os /zorn 'IH ,'ecommen­
dav,is qUI tem a se,I la,lu c ,m i co'!sl'lheiro e (;1)­
mo guill, Malloel dd Sih'a Mafra (fi, ma mui '0-
!Ibcclda no.coil1rnert:i,) nesta (;apilal), o :.:elebret BU­
tor d13; (enmelllos c Jntusos de (Ol'1TIfJ. redond.v.l ,
nem urnB r�lavra 8111 5tH dc'fe:iB,ern defesa da fiua
honr:l a dignid,tne, taem f'xpendido pela via. ou
Int6s por inturlllefli". do transfuga /1·II1r-O.iJ·il83 I I,

.

O p,Bq lineiro :1.4 R.,gcnoraçãll qUH dá [leIas ini­
cias; dll.L. A. C [qULl 50 rouerá ler por Ldr 'pio,
,'�lllto Can dba) é ti unic,l que anillllndo a dissi­
c]encia teee. elugios b I1l)fl)5 aos tr;lidares. pt!la du­
JIIla C()nV!J"IBACIB q le tdm, c lIDG mJcaCI) dll oppo­
sicã" dI'! ver subJ, vidido v partid.) conserv.áor
e mais aind t de vir arredado ria scen� politica, �
h(msem que Ih9 cOllb,c� as mallhus, de quem leal
na"'", já CQlUli politico o ainda luais como advoga.
dtJ 1 11. •.

Como advogado sim 1 .. ,

E' abi ondo est� ludo!,.
O Sr. Manoel JO-ié de Oliveir.1 corta �empra u

vaaa, drJ rance pílSq uineiro ! ..
Um tom semprc que (dzar. ao Q3SS0 que o ou-

tco an/ll: QO' pausl
'-

i e\l. e não 10 Sr. Oliveira cabe com tI.cupla
razio qUI s. lhe diga:

« Quem cabral l{io tllU,
« C6britol vendr;
• De alsuma parto Ib. VCIlI » I
Se plll nó, � l"id3 privada do hllmrm, .10 (ora

um sllnctuario impenelr"vel, o aito pHquioeiro
leria o desprutlr dr ver este juro_I lIiHI�dl) ('Olll
a Rigene'rnçllo e cio funQo da lama etll que 8�UU)- -

I, jaz, verialapparecer I [o"a �.I paul, I eseum.

nllgenta rio lua \'ida privlda 1 .. -

Mas nã,,! LOl\g� de né; a intlr.çlo ti. toroar­
rll05, a illlprensa-v/trdadeiro Qspdho da socied�­
tle-em IIIlnivell. gro$soiril dQ m8�qlliobas pai­
x.Õe5 I,.

::;e lO Idvcrsario é li('it 1 propf\r medid�s de uti­
lidado .. ambus os bellige,ilules, ie li elle" lici­
te pr"pllr a sll�l'ensà() da luta por um intenal­
lo, se euas COllcessões e,tão C:lJ8illlladas nos dirlJi-
103 das gente, nó. (JS conservado'rt& !festa provin­
cia, pllrJimo3 aos r.d�clores dos periotlÍl'os ela op­
pos'çào eOIll esp cialida le .101 dll Regeneraçilo que
para �nS$' ulilid3de e a b·m dos int:3res,e 1ll0-

r,hJS do pOI'O, qlle o' eSC ta, oão prosi(ào na sen­

da lortijllU <llll qu� trilhd', " não mais avancem

como a ltlêlltiJ de salleadore,;, á in\'adir e bBque:ar
o ,,�ilo ioviolilvol do pacit1:·o cidadão.

Não. porque dI) cnotrllrio selão a SÓ" por is.o
qua n/J terrOllo da injuria e do doe,to nlo os ar'om­

panharemes, e ap.na, sertlmo!; plompto, I Clim­

blll�r na Mana do ju 'lu e do bOllesto I

Aggridio nos p"r esse la'lô. disClltamos princi­
pios. al'çõ�s pllbliras; mas nunca o modo deI vida
partkular de cada um, por Ijoe a niaguilm é c/lido
b.tllInceiar a furtuoa alheia. ningullrn p.de como

l!f)m�m ho"eslo dizQr que I'ste ou aquelle é e:J:plo­
rador do: co(?'ei dG terceiro, pelo simpl, I facto de
se LlJV�H oalado cem alguecH qua a cites lem di-
relt" 1..

NJ\) será cxtemporan6n dizer-vo, que bem po-
c1Ar-se-hia apontar a dedu tJ iIIdvogatlo, que
ol-lda tendo á lIaver d'eue. cobre., lem que-
rid,.) ulurpal-Ol pur mod,)� aliás reprol'ldns! Bclil
se poderil repetir O noae d'lIquelle fJuu sendo ad­

')gad t do um herd.iru perdularil) • extrlvagant.,
aconselhA VI I este que trocane uma propr i.d .d.
8�aliadll em oilO c 'nt03 de reis, por JIIeiS3s de
chita e !Dais fa,eRIJa & da ,�Hla de corto Regociaote
com quem pacluilvã, a qUi defia �,ur r 0055� far�

sau:

LO>
[louve rnão plaüsivel que d�term.inass'l o ro�

pimento ele ho,tilidados elllre os traldor8'. o o �r.

MalJoel JOlé dlj OLveira, cltefe leal e legltlmv du

partido cun,;er \'lido I ?
2."

Quae_ forão ellas, e no caso de terem �avido
qll.le m.di�1I lomada d� momdnto PI1�()S _trnluor'5
por que forma pr ,testará", uu S\! orpo�ara) 1

3. -�

5e 0'0 passou da uma simples () vil traiçãl, ql/ol
il J�rnnn.lr�çà<}, qual o silO�toOla pur qll� 81l11UII­

chrão a lua refulta.
4· '"

Procclderão dlJ mod , digo') de ca\'alleirvs qu se

presão, dando ao lrahido tUIDJ30 a �e pouf'r oef,o­
der, com pfob,bilidade d. I'e[lllllir a ,)f(on5� qUI
so lhe Jiriaio ou pell contrario. mal ap•• I'; o

o ,
.

trah,rI" erluia a voz para se def.ndL3r ou el pillear
abafavio Ih'i) cala gril:lrils?

5 ...
03 qne alsim procedllrâ,) erio onteriormenle

(lmigo� du trabidn, linbiiil d'.lIe rcce.itlo provas
de intim I amisadA, tinh. alia dJdll-lhes posições
na socledwdr, .ra que ha muito nguravão Ü!)rIlO

simpl"s t:idadãos, sem jJIU,is ponarem galgar ílew
se quer as pusiçõos dt! tllspacloru de ?uat·l.ir(j�s 1

6.0
Pua tirarc:m l,{f0itu da IrJiç�o cúm:o'JlI�rão .1-
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ça r idiculr COrJIO co n pr a lor I 13 cm pod ir \ �s.hi�
apontar um ,',)3«) cor religiol).nrio ('li. acaso .

<linda C

lib.ral) qu .. '111 certa frcgulI�la de Trjueas jactou-
58 em dizer que ia r eceber , como dadiva do her­

.airp rerdulario. lima chaeara na Praia de F�ra
d�t� capital, em remuneração d. Ler .consegul«o
que a 'iuva, quê cra a cabeca do extincto casal,
aS5i,nls,e I ascr iplura de venda!
'Bem vos podia apontar 6%11 advogsdo , que ou­

s.,., sem ter a minima falaili�rida<le III casa (rue
pr-6llnde metler no larç» bolço) lantar oj.pór-se
ao C�IBllIcnto de uma herdeira. a quem acanselhou
na ante resper a do seo casamento que pr otelasse

por mais oito din afim de se àar o inventario e

ella leur corasig» aqaill» a que tivesse direito L.
Isso prova ou não velll',cada por parte do intel­

ligente e honrado bacharel tiberet';
Pois em oito dias poder-50 ha em parte alguma

do mundo, dar-se Itens a iaveutar!o I) cnnclulr ,n­
tre herdeiros as re�pectiv.s partilhas '!

Não, por certo.
Com que fim. pois, pedia e550 sdvngodo que se

demorasse p Ir ID� is oito dias o CB3" monto da hcr­
deira 11

Com que i.teresse esse aVlntureira Abalou -se

de sua casa J!lara oppõr-se á reali-ação de serne­

lhJnle casamento?
O fim é claro!
O uniso fim d'esse ente cõr dI lvtvana, era dar

tempo a qne a viuvá assiguasse a escriptur a ele
venda d� dila casa. e por essa Iorras, dia rlcelte�-
s. a chiill.ara-na Praia �e Fira !.

Q ..e 'ODlade de morar na Praia d. For a !! I.
U meo unico intelt. predusiO(Jo lutla�'I:isas ra­

zões é prorur que o eXpiQr4dor dOI C.(rlS d. Eei­

jó nh e UIlI 1ll0ÇO DOS90 correligionario e arnigu,
mas sim algum n.ntur�iro, que com o til ulo
� ••.. qaer chuluJ·OI L.

A': .qll.lle !lia Pll'" caber o titulo de ,.xplo,..­
dor per qUI, como berdeiro, está no easo, • em

seo pleno direito, de a'.riguar. ;Ild.�ar d'aquill.
qUI c. partilha lhepertonce 1..

.�() outrll silll c,lhl e liLulo fie, .. ou de UlUrpa­
der .al(urtuna .Ib.ia.

Nós para" UIIl(lS, I pera ate o juiz, ajustaremos
coutas t ••

QUI' nu iMporta aindil mail que :ipr'5cBlei� sob
Ul»ôI C(n·cira, que nada mais IIprilD1l do ti ....
�ils!;.rltTàtõ sõ'éiãT, rrrrr-dittlrios;' lnipró"rios, Lão
improplÍoíi, que, sendo alies de '[Js§� lavra, 'ós
m.smnl, conbeclndo a 8ua Indeceneill, o collocaes
•• rlolagul' da ti .. primE'irilS coluro.as, com o titu­
lo fi. -NÃo cdídor'ial- ?

Qlle •• 5 importa qlle rOll)o loucoi, ou b·lmens
que julglo Istar pr.g�ndll nos d.IHtol, e.labele­
ç�il permissas a vossn bel pmsel·. II tirei� d'.llas
.8 consequ.ncias que vos (.Ontem 7! ..

Quem pode acreditar Ia 'ernad. das cifrai por
vó, apre�ent�du em Im indcconbo boato de '05-

ia Ita(qllim?
SLÍs tio ilHll'los tão saodeo! q .. um labrrdea

que a Ileolir3 • a .orle ie('ial,lançnsl�s lobre vo,­

sos boalOl o titulo li. mentir., estamp Indo sobre
elles o '1l1S0 prllprif) retrato, 011 Intes fi 'OSIia ca­

vai r a soei ai 1..
Não liis-acs, por �mor á Y081a propria di'"lidade

qua houve UrA .. Ido de s.i� cIntos e lanto, da "Iei­
çâo s.natllrial 8 �o b ile offaecidu 410 hlll. B.rão
d� LHgun� !

Não estais II par do que bOl"e, e .em m. com­

ppte egol II f.. zel -VOI a bonra de dnai-ar selr�d()s,
ofTcrecendo li I'Issa apreci:lçAI', f",to. que nasll'riíl
nb SI io do pArti do cons.rvador, e que no seio
.esse mesmo partido devem lJIorrer !. Inv.nlem
outros, embor�,factfls que Ih,!. appr.)UVIH6m, para
Uus fin, e atoos que lhe {.-um <;oofiauos quônde
por hypocrisi<! se dizião amigos e c' r,cligioaari,s.

Elias t@m C!lrlll b/'a"ca lib(Hdad. (Jlena. para
lud.o o q1llt quislrlm f.ser, por isso que o freio d.
,ocledade plrtio-.e-Ihl-!s na boca.

Deixai·os psbra,ejar 1 ..
Mas ,6., Srs. da opl'osição, não os aGOrDpUhdis

atira.lndu-v•. o'. carreira desen{readcJ que levõo,
por que ,erelS lidos como IIdul.d'res. coao,ilões
que 'os aproveitiles d� leYiandade C! estulticl:J d'.l-
1.3. para tirardes rezllltados cootra nós 1..
Guerre"i-nos, discuti os VIlISOS principios, .e­fendei UIII vOStO correligionario que ora rlpre­

senta () ,�ais ridicu lo de touo� os ti ra ma s pai i licos
que II bao representado nesta pr",incI8, I� vez
ue quererdes t.lev,J�sar o lar alheil), u intencõe.
com que um se c�s()u, os haver.s de ouLros, e íllB'
tas outra,. bJixez<ls eom que vos tendes occupado I

Insultll-01l5, muito embora por que par. o Liro
eoveneuado tio '<)SIa lin,ua, ha o dupre50 a 'lu.
lOS temos condlrnoado de hl muito; mas a. menos
co:no bti"I'Hl1 ,cientificos.. mostrai sempre, aos
olbol do I$(rangeiro flue V<.lA eneua) Illle VOI OU"

s_

qUI não sou, simples abortos, Cutos .og,ntos ua,
:lra•clIl;IIS de nOI"1) parz ; rnustr ai-Ihes ao menos I.vm h rcadlnh : de scnse c�mmum t!1.
� �

Arqos, IIDesterro, 1. o d. Janeiro de 1872.
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Pelo Paquete C(,ltle7'on entrado da Corte no forio la!lçades foguete!!, e ao Jargar do Va por,
dia 5, chegou a d,,,"iss�u do Exm. Sr. Dr. da Rita ,ve.ria, ti) Estreito, de bordo de doul
Joaquim Bandeira ue Gourêa, do cargo do navios em concerto n'aquelle lugar, su­
Presidente desta Provinciít. birào muit.:; fllguelei 30.ir. Es.sE! aclo não

No dia 7, ao meio dia, pas,ou a administra· nos pnrece 101lvilvel. Q antQS UO "05'18 parle o

ção ao 1. o Vlce·Presid.ut., o Exm. Sr. Dr. celsuramos forlJl<llmenLi, pnrqne tntendQmos
Guilherme C@rdeirQC.f.lbo Ciutra, que assu- que demonstra pouca civiliducle. ou uma pro-
millde-il, entrou em exercicio. voea�ão direcla a q\l�m ueixára o poder.

As lre� huras da Larde .rnbarcotl o Sr. Dr. Não 50,..OS slIspeitos pronunciílndl)·llos des-
Bandeirél ele bouvêa' sua Exma familiíl no lra moda, p@is que ainda �m Janeiro pusarlo
Paquete Camões. ue rellrallla puo 8 côrle. embuctlrio .s Sl"s. Dr3. Correa e Tustl!, de

No IlCl8 do p.mbarquo de S. Ex.�. qOU!!, qU!n. soffremo5 muito, mas não 18n�I)U-5'
quinlaes" no Largo de Plllacio, (que nos um só foguete em iuas retiradas.
pareceu ser do dos Srs. Dr Pitll"gt4 e Hfreira) t lsse nclO foi pralicJuo por alglJn� membros
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do partida liber«! assegurando-nos que para
elle intervierâo os Srs. Tenente Cnrollel.1a·
ciutho Pinto, Piu.ngu, Manof'! �loreirtl, José
\'ei�a, �l<ljor B unos, José Theodoro da Coso
ta. Q ou tros. e glle, depois, vierào no bule

para il cidmle.
Fulisrnente o pnr lido conservador susten­

tou-SI/ na nobre iltlitude li que se slevào seus

membros ne-sus occasiões.
Os tiberaes n em ao I nonos respei t:11 ão o Sr.

Dr. José �Illri(\ JI) Valle (. sua Exmil. espoza,
filha do Sr. Dr. Brndeira de Gouvêa. que 11-
cal ão nesta Capital I !

Teve lugar na no te de 7 o espectaculo an­

nunciado n» Theutro d.· SLlld,r lznbel, em que
estreou a catharinense D, Virginia Candida
Co-ninho, a quul recebeu ovações e desem­

penhou perfeitamente o papel que lhe foi
destribuido. �loça, "Ibonito pórte , vestida
com esmero e eleg.ineia, senh or a da parte que
d-sempenhava , conquistou o applauzo geral:
O thealro se Ichali! Iittera lmente cheio.

Toda a companhia, bem como alguns mo,

ços que a cooperarão no desempenho do dr.i­
ma, merecerão louvores. tanto que, no fim do

espectaculo , Ior ão ChaOlC:lUOS li scena e vic­
toriados com muitos bravos e palmas.

. '>!Ia nOSSJ parte animamos á Sra. D. Vir­

gllllil a Irequeutar a arte drametica, porque
el� breve tempo tornar-se-a 1mB actriz per·
Ieita, adquirindo o jogo da scena necessário
para dezernpenhar com perfeição os papeis
que lhe sejao destribuidos.

Não pnd'êmo5 deixar de tecer 11m elouio a

Sra. D. Minelvioa que, como primeira dama
da e ssociação, incumbe-lhe o desempenho dos

m�:s trabalhosos pnpeis.nos dramas. Neste flue
fOI levado á scena Domingo, com espcci-Iid.rde
no li. o aelo, estevi sublimo, e arrancou dos

cspectad0res v"rdadeir(ls applauzos.
.

Ao Sr Gonçalves tambem dirigimos nm Cll­

prumnlo,.pelo Dom desempenho do papel de
Pedro, asslrn como ao Sr. n0millglls, pelo do
Conde de Santiago.

ConlillLHl a �ssociação B esforçar· se por
Igradltr o pub"c(l� CJue não perderá com isso.

Na 5." feira orferece I.l cornpanhia um es­

peclflcul. tm bln..{lcio de n· Virgini�.
Proteglr I U:118 patricia lJo·sa arAmai-a, é

um devttr dos ClJrilçÕeS ,.nerosos e nós temos

pllna c,)nvicç"o d. que lOuos bão de con­

correr para esse 11m.
Esperomos que esle nosso appéllo ttr{r

I.nli! IGceilação qual�la teve o do n. o ante·
riu. Nem outra conll é de crer, porqllP, fe­
lizmente, é lImR r:alhllrill.IlS8 que recommeo·
damos ao publico em geral.

FMão nomeados pelo Ex!!!. '"ice PrE:sid'l1le
UI P'(lvinci" :

Cblfe de Paliei:! i:Jlerino, o Dr, Jlliz de
Direito Juse dil alotta dr. Atevedo Currêa.

Ajullar.te d. Fortaleza da Santa Cruz, o Te·
nente hOllornrio Joaquim AlIlonio Gomes,
sendo IXO!l1 r."do o seu pediJo o CapitãO refur­
mado J{)ão Pires Gomps.

F!lllece� no dia '7 nt! Villtl de Tijucas Gran­
d., o I!:lcnvão deOrphàos eauzellles Domin­
IaS fiallws A1artilu.

EI'atli Na o.••Dh�I·I(lr.

Na �. co colllmn. peg 1. '" , Qnd� Jiz -

" Jose 19nacio Ja Rocha. léu-se
4 Dr. Frcto<;isco .lese Luiz Vianna.

A PEDIDO.
Que mi�.I·ia.

O bicho s,uino foi ao emOtlfque. Voltou
com as lügl'lOluS n,08 vlh'ls; mas dtlpois, n.

I

pryçtl, s(�ll()u , tlrwna no trnbdrcldo. que
tUl !wu tli:-ogr'çi !

- Ah! si e3livisS8 assado dava-lhe ca-

da destadn que o deixaria em ossos.

-Agora loca a adular ! ! ! !
-Não é assim ? Qlltl miscria
- Meu n migo, eu cá sou Ja escol. : Rei

1I10rto, roei posu),
E então. querem mais claro? I

O bacorinbo,

; @� f!Jt9 ens eft9�MS

�,�_
-

II � i

�I Purtlr ão l Oh! C�OI t Ficou-n I a SIU- i,dilI di.,; porém, mais tarde nos abr aceremos
.

.'

�I� e neulI occasiào ser' relata4a I hial"r:a tlQS �
;;n fucturos acouteeímoetos. I![!j

� 7 de .Janeiro d. 1872. �
�B'lJEJõUElEilJ06lHJõU'ãõYS61HlIHW

A N N UNe lOS.
�u ao'. d•• ounlp..IOleut•• ,

( .4' seena o bacormho rom o chapeo illttmi�
nado á kerosene c de braço dado com o seu pro­
curador. )
- Vamos ao cumprimento?
- Vamos.
- QUGro mostrar-lhe que .•.
-- Nadn , nada d{" mostrar-me; eu já o co-

nheço.
. . . . .

,( No salão) - Pód. ter certeza de que em

mim encontrará o mais devotado, sincero,
leal, verdadeiro, exacto, certo e determiaad o

coadjuvam•.
- QUi patife I como cantil !

. . .. .

( Na vot;•. ) - Ueu amigo, muito cuida­
do ; este é metreiro, não vio qUI tem olho
vivo '!
- Oh ! mau excsllente amigo, tu vou to­

mar o seu conselho. Porém é meu costume:
nAe posso deixar de frequentar e.ta casa.
- Mas, cuí.lcdo. nade de segrediuhos, co-

mo com o Seu defunto amigo.
'

- Nada, nada ...
( Âo aespedir·s'l.) - Ale amanhA; não fe

��q u eçl di, qu" oa Ideia e caldo de galillha não

la: I/lal a doente .

-Até.
- Cuidado com o �, <II Mil rco.
-- Que dia·�?

•

- St'�unrhl!-f(úra.
- Ml?u Deo•. como hoje, é dia dtlil IIlmu.

Jà se mo arf'ipião os .abcllos. NlIda, n.da,
vaIBOI.

Â illumill açlJ••

8 de Jdneiro de72.

Christãos! Et soo uml iofeliz escra\'a que seo­

do, mallrat�(la com ,Itilrbaro; casli',l�, e para ter­
rutilar Os ?18S de �tnha <'Xistencia precitlli-íl\e de
uma das .]anellas d'l sobrado O!)l'ltl reside o mei

mdu Ienhor, verdugo da humani,lado !
Não b:l ou munde quem tenha sotfrido um cap·

tiyeiro igu ti! Sobrel:arn'g,ltla rle trahalhos pe�a­
dr)s, mesmo assim façll todu o p05sivel de a�ra(lar ;

porém o ingrato ainda Ir.hll pouco, • me (orca a

fHlcr aquill,! que minhas dElbeis··forças não per·rnit­
tem. No lel!o da dOr ontle me acho, SUIrIO crueis
tormenlos I

Tenh,) muilas veles p9dído que me deem um.

gfiltil d'.'lgoll: ne�ão·me esse alimenlo precio­
so d 'I ,ula I Derão me fiara descançar est� corpo
des«:arnado um leito de palhas, sem lima lLlz a noi­
lo 11�i., o ruell tri�te Viver, que antes ounca vive�s9.
InC,til ,ESCrlfB! I)uelll diria que aquelta, a

que:r. mUitas ve:a�s ensinei II encutar os pri,.eiros
paslÔO' da Tida, que a aport!'1 muilas 'CZbS em

meos braco.... Seria a propria que no aoge de

rnro,s 5()�rime�tos me IlII,a5110 sua prolecyão?!!
P,lilencla t

..\p.llo.para Deos ; fi nas minhas ora\iõas, peço
que ItI mlOe meus dias.

I,Rurar' .stas faclo. o Sr.

Rs('oril/M I

ViceCoo.ul_d. da Republica ....... _

aloa em 8••t. Ca'h.rl••.

Acha-se n'ste Vice Ccnsulad» da Rlpu­
Itlica irgentina, o inventario do quanto per­
tence á Iscuna Argentina Cazual« arribada
por força maior ao porto de S, rrancisco, cú�
j. venda ern pruçe puhlics , já se acha an­

nuneiada pari! o dia 24 do eorrsnte mez

A. pessoas a q!lem convier pc d erâo exa­

minar o nrlrido inventario,

Sacia Catbarina, to do Janeiro de t872.

O Vice eODzul.

JOSt A gostinho Demaria •

8. A_o .. à. SeUI'a••

Sabbado. 13 do corrente, hnerá stslão dtl.
issemb!éa �!':ral.

O 1 Q Sf:crelario F. Paulillo.

Preto fugido.
FUlio 11m e,cravo crio!llo de nome Antonio

pertencente a Candido Ferra7. de Oliyeira,de esta t�
ra alta, cheio de corpo. bonita fJO'ura lendo os

pés rachldos no§ calcanh Ires, QUd�n o �prehcnde r
e leval-o aS. Jo,Ó Da caJeia, será gruliricado.
Protesla-se eonlra quem o acoutar.

Vonde-se uma b"niLa mobilia, conslaedo
de sofá. cadeiras Je b,dal1çlJ, de brdço5,

I
cons(Jles e mesa re,londa de) l.1 mpos (Je pJ­
dras, e olltros objectos. Nesl'J Typogrllphill
seJlrÁ com quem s!:llrata.

t

THEATRO.
Qninla-reira f t de Janeiro de t 872.

Esp.eclaclIlo em Ben.,Ocio

"

dR IH.Il. e .r. ee •• Vlr"inlR C:;. Cou'tul'8,

R.prtSil1la-s. o muito applauuitlo drama
em 3 actos:

Dianna de Bione,
Terminando o �5peclacula com a muilo jocou

ICel1a comlCJ, p4llo actor Domingoi :

B.ocambole emSanta Ca­
tharina.

A bl:!tll·ficiada e!lpel'u recibor di sellS jllul­
Irados palriciol, a lua vllliosa prollccão .

pelo qUI� 51 eonf,ua Ilernamente recQ'i1h�
cida.

Principiél àl I I,'
Typ. da -Pro"ln.,la,­
Ltt'r!!� fi. I'tt[lIti. It. 2-\.
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